Ecopédia · 123 Ecos
Restauração da Amazônia: Aliança, Arco da Restauração e metas
Restauração da Amazônia: Aliança, Arco da Restauração e metas

A restauração da Amazônia é o esforço para recuperar áreas desmatadas ou degradadas da maior floresta tropical do mundo. A Amazônia abriga cerca de 10% das espécies conhecidas do planeta, presta serviços ecossistêmicos essenciais: guarda enormes quantidades de carbono e influencia as chuvas de boa parte da América do Sul. Restaurá-la é importante para a biodiversidade, para o equilíbrio climático e para quem vive da floresta.




Muitas vezes se fala em um “Pacto pela Restauração da Amazônia”, parecido com o da Mata Atlântica. A iniciativa que existe com esse papel é a Aliança pela Restauração na Amazônia. Ao lado dela, o governo federal criou o Arco da Restauração.




Quanto da Amazônia foi perdido




Segundo o MapBiomas (Coleção 11), a Amazônia brasileira perdeu 53,9 milhões de hectares de vegetação nativa entre 1985 e 2025, a maior perda em área entre os biomas. Veja Desmatamento no Brasil. Em 2025, mais de 80% do bioma ainda tinha vegetação nativa. Cientistas alertam que, se a cobertura cair para algo entre 75% e 80%, partes da floresta podem passar de um “ponto de não retorno” e virar vegetação mais seca.




O ritmo do desmatamento caiu nos últimos anos. A taxa medida pelo INPE foi de 13.038 km² em 2021 e de 3.335 km² em 2026, a menor da série iniciada em 1988. Veja Desmatamento na Amazônia.




A Aliança pela Restauração na Amazônia




Lançada em janeiro de 2017, em Belém (PA), a Aliança é uma rede de organizações ambientais, empresas e instituições de pesquisa que trabalham com restauração no bioma. Entre os fundadores estão a Conservação Internacional, o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), a União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN), o Instituto Socioambiental (ISA), o WRI, a Embrapa e o Imazon. Hoje reúne dezenas de instituições de cinco setores: academia, empresas, governo, povos e comunidades tradicionais e sociedade civil.




Seus objetivos são:





	ampliar a escala e a qualidade da restauração na Amazônia brasileira;



	produzir e divulgar conhecimento técnico;



	fortalecer a cadeia da restauração, como coleta de sementes e viveiros;



	criar protocolos de monitoramento;



	contribuir para políticas públicas e para a busca de recursos.







O Arco da Restauração




O Arco da Restauração é um programa do Ministério do Meio Ambiente e do BNDES para recuperar a floresta no chamado “arco do desmatamento”, a faixa do sul e do leste da Amazônia onde a derrubada foi maior. As metas são:





	6 milhões de hectares restaurados até 2030;



	24 milhões de hectares até 2050.







O programa começou com R$ 1 bilhão: R$ 450 milhões do Fundo Amazônia e R$ 550 milhões em empréstimos do Fundo Clima. Os primeiros editais, chamados Restaura Amazônia, somaram R$ 100 milhões, com apoio da Petrobras.




Quanto já foi restaurado




O Observatório da Restauração, plataforma independente que reúne dados de projetos planejados, registrou 39,7 mil hectares em restauração na Amazônia em dezembro de 2025, contra 14,5 mil em 2021. É um crescimento rápido, mas ainda pequeno diante das metas. O governo federal usa números maiores porque inclui a regeneração natural.




Como se restaura a floresta





	Regeneração natural: em áreas próximas da mata, basta isolar e proteger contra o fogo. Veja Restauração passiva.



	Semeadura de sementes nativas (muvuca) e plantio de mudas onde a mata não volta sozinha. Veja Restauração de áreas degradadas.



	Sistemas agroflorestais: misturam árvores nativas com cultivos como açaí, cacau e castanha, gerando renda. Veja também Agroflorestas.







Por que restaurar a Amazônia





	Clima: florestas em recuperação fazem a captura de carbono e funcionam como sumidouros de carbono. A restauração ajuda o Brasil a cumprir suas metas no Acordo de Paris.



	Água: a floresta devolve umidade ao ar e alimenta as chuvas no Centro-Oeste, no Sudeste e em países vizinhos.



	Renda: a cadeia da restauração emprega coletores de sementes, viveiristas e plantadores, e produtos como castanha-do-pará e açaí geram renda sem derrubar a floresta, com manejo florestal sustentável e outras práticas sustentáveis.







Os desafios





	Desmatamento ilegal: não adianta restaurar onde o desmatamento ilegal continua, por mineração, pecuária ou grilagem.



	Dinheiro estável: restaurar milhões de hectares exige recursos por décadas, além do financiamento climático internacional.



	Sementes e mudas: a oferta ainda é pequena para a escala das metas.



	Participação dos povos da floresta: povos indígenas, ribeirinhos e extrativistas precisam estar nas decisões e nos ganhos. Veja Empoderamento das comunidades.







Ver também: Pacto pela Restauração da Mata Atlântica, Preservação da biodiversidade e Plataforma de Comunidades Locais e Povos Indígenas.




Resumo: principais perguntas e respostas




Existe um Pacto pela Restauração da Amazônia? Com esse nome, não. A rede que cumpre esse papel é a Aliança pela Restauração na Amazônia, lançada em 2017 em Belém. O governo federal tem ainda o programa Arco da Restauração.
 
 Qual é a meta de restauração para a Amazônia? O Arco da Restauração prevê 6 milhões de hectares até 2030 e 24 milhões até 2050. A meta do Brasil inteiro é de 12 milhões de hectares até 2030.
 
 Quanto da Amazônia já foi desmatado? Pelo MapBiomas (Coleção 11), a Amazônia brasileira perdeu 53,9 milhões de hectares de vegetação nativa entre 1985 e 2025.
 
 Quanto já foi restaurado? O Observatório da Restauração registrou 39,7 mil hectares em restauração planejada na Amazônia em dezembro de 2025. O governo usa números maiores porque soma a regeneração natural.
 
 Quais são os desafios? Conter o desmatamento ilegal, garantir dinheiro por décadas, aumentar a produção de sementes e mudas e incluir os povos da floresta nas decisões.
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